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Sobre a Coleção 


Textos Para Estudo são textos de extensão 
adequada para reflexão e discussão de temas 
importantes para o desenvolvimento humano 
e aprendizagem das crianças e jovens. 
Destina-se a adultos que se ocupam da 
educação das novas gerações e, também, 
aqueles que se interessam pelo tema. O 
objetivo é que os Textos funcionem como uma 
contribuição para educadores e pais no belo e 
gratificante, porém complexo processo de 
educar a infância e a juventude. 


SEM MEDO DE ERRAR 


Errar é humano. O dito popular geralmente 
é usado como um sinal de condescendência, 
tolerância, justificativa. E de fato, como 
veremos, errar faz parte da condição 
humana. No entendimento comum quando o 
acerto não ocorre, ocorre o erro, assim o ero 
se contrapõe ao acerto. Na vida escolar, 
percebemos claramente esta polarização 
entre erro e acerto, situação esta que merece 
ser revista, pois é uma visão um tanto 
restritiva, inadequada mesmo, do erro. (1) 


CONHECIMENTO E ERRO 


Erro e acerto são partes 
complementares do processo de 
aprendizagem e de desenvolvimento da 
espécie humana. Podemos dizer que, 
muitas vezes, os erros contínuos e as 
novas tentativas e reformulações que 
estes erros provocaram ou exigiram, 
levaram ao encadeamento de acertos que 


constituem a cultura, a ciência, as artes e 
a tecnologia. 


O conhecimento humano é formado 
por várias categorias e, em todas elas, 
houve e há sempre a presença de erros. 
Estas categorias tem especificidades, 
porém não são dissociadas totalmente. 
São elas o conhecimento cotidiano, o 
conhecimento científico, o conhecimento 
linguístico e o conhecimento estético. 
Estes conhecimentos se classificam em 
dois grandes grupos: conhecimento formal 
e conhecimento informal. O conhecimento 
formal se refere ao conhecimento 
organizado em um sistema, ou seja, um 
conhecimento sistematizado com a 
utilização de símbolos e regras. Dele 
fazem parte as ciências e as artes. São 
estes conhecimentos que são veiculados 
e transmitidos notadamente na escola. 


Na história da humanidade, quando 
o ser humano tornou-se capaz de produzir 
estes sistemas e registrá-los, através de 


sistemas simbólicos, como a linguagem 
matemática, a escrita, a geometria, a 
música, iniciou-se um processo 
acumulativo de conhecimento formal. 


Para socializar estes 
conhecimentos para as novas gerações 
inventou-se a escola. A atuação dos 
adultos que ensinavam as crianças no 
âmbito da vida cotidiana precisou, 
também, ser modificada criando a função 
específica de socializar os conhecimentos 
para as novas gerações: começava 
oficialmente a profissão de professor. Os 
professores são, de fato, os indivíduos 
mais preparados da geração de adultos 
para exercer a função social de formar as 
novas gerações, socializando a elas as 
conquistas tecnológicas, culturais, 
artísticas e científicas que a espécie 
produziu ao longo de determinado período 
histórico. 


Porém, não basta passar o 
conhecimento, é importante socializar 


metodologias, procedimentos e a história 
que levaram a constituição deste 
conhecimento. Na realidade a progressão 
do conhecimento só foi possível graças a 
esta socialização (2). 


Podemos dizer que todos podem 
aprender. Para tanto, temos também que 
aprender mais sobre ensinar. E, 
principalmente, temos que aprender mais 
sobre avaliação. A ênfase em identificar de 
modo restrito o erro do aluno pode nos 
conduzir ao afastamento do próprio 
processo de aprender os conhecimentos 
escolares. 

Paradoxo: errar é conhecimento ou 
desconhecimento? 


Em qualquer forma de conhecimento 
humano e em qualquer período do 
desenvolvimento do ser humano, o erro 
existe em função, também, de inúmeros 
acertos da espécie. Acerto na evolução, 
acerto nas formas de atividade humana, 


acerto na constituição histórica do 
conhecimento. 


Na escola, por trás de cada erro do 
aluno, existe, de fato, um acervo de 
acertos dos quais ele se apropriou nos 
ensinamentos anteriores que recebeu de 
seus professores. O entrave maior que 
temos para compreensão desta afirmativa 
é que a avaliação na escola, através dos 
milênios, privilegiou muito o NÃO: a não 
aprendizagem, o que o aluno não domina, 
o que não conseguiu reter, o que não 
memorizou.... 


E este NÃO sempre veio 
acompanhado de punição. Primeiramente, 
física, através de castigos corporais, 
palmatória, proibição de determinados 
alimentos, posições desconfortáveis 
(como ajoelhar em milho, pedrinhas), 
depois socialmente humilhantes (ficar de 
pé olhando para o canto da parede em 
frente de toda a classe), marcadas por 
objetos como símbolos que ofendem a 


dignidade humana, como colocar chapéu 
de burro e assim por diante. 


A punição vem também como uma 
marca social forte que é a reprovação, 
sinônimo de todas as punições. Além da 
humilhação, da etiquetagem como não 
capaz de aprender, vem, muitas vezes, o 
castigo físico, também, em casa e a 
reprovação moral. 


Que tenhamos considerado que a 
aprendizagem dos conhecimentos formais 
incluísse punições de tal ordem é uma das 
grandes reflexões que precisamos fazer 
hoje. Antes de culpar professores e 
administradores, que não inventaram isto, 
temos que entender quais as raízes 
históricas deste comportamento. 


O erro precisa ser avaliado, sim, e 
superado. Mas a superação somente 
será possível se partirmos dos acertos 
e dos caminhos que o aprendiz está 
elaborando. Não pode haver “não fazer, 


não tentar, por medo de errar” (3). Esta 
não é uma questão ideológica. É uma 
questão pertinente ao desenvolvimento 
biológico e cultural da espécie. Errar é 
tanto parte do conhecimento como do 
desconhecimento: é uma relação 
dialética que todo organismo humano 
experimenta no processo de criar 
novas significações, ou seja, algo que 
faz parte do processo de criar novas 
memórias. Se esta nova memória será 
formada como algo pertinente à estrutura 
do conhecimento formal a que se refere, 
vai depender, naturalmente, da ação 
pedagógica. 


Aqui se delineia uma das ideias 
mais importantes que a neurociência 
enfatiza: a docência é um momento 
privilegiado para formação de novas 
memórias. Ora, assim, o professor tem um 
papel definitivo na formação das novas 
gerações. Elas irão se apropriar do 
conhecimento formal dependendo da 
eficácia da ação pedagógica. 
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Para esta eficácia, há que se refletir 
sobre a natureza do processo de 
avaliação. Esta avaliação precisa ser 
direcionada para o desenvolvimento 
humano. O que quer dizer isto? 


AVALIAÇÃO PARA A FORMAÇÃO 
HUMANA 


É a avaliação que identifica os 
acertos e identifica o erro. Ela pode, 
dependendo da forma em que for feita, 
identificar exatamente quais acertos são 
subjacentes ao erro. Em outras palavras 
significa entender precisamente no 
trabalho do aluno, em seu pensamento, 
que elemento faltou para que ele 
chegasse ao acerto. 


Não é tão simples como, talvez, 
possa parecer, pois depende de vários 
fatores. 


Depende do conhecimento do 
professor sobre a matéria, do 
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conhecimento do professor da estrutura do 
sistema de sua matéria, do conhecimento 
do professor sobre o funcionamento da 
memória, percepção e imaginação na 
espécie humana, tanto no adulto (ou seja, 
que lhe é própria) como no período de 
desenvolvimento de seus alunos. 
Depende do conhecimento do professor 
sobre como criar novas memórias nos 
alunos conjugando todos estes fatores. 
Para tanto o professor precisa dominar as 
atividades humanas que levam à formação 
de novas memórias, isto é, à apropriação 
do conhecimento formal. 


Este constituiria o conhecimento 
pedagógico do professor. Este é um 
conhecimento que o professor vai 
acumulando ao longo de seus anos de 
prática. Ele precisa ser afinado com o 
processo de desenvolvimento de seus 
alunos e aí, então, a avaliação passa a ser 
um eixo fundamental do ensino. Não mais 
somente da aprendizagem. 
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O erro, nesta abordagem, assume um 
outro papel no processo de aprendizagem. 


Uma visão mais objetiva do erro: 
vejamos um exemplo 


Pela dimensão deste texto não há 
possibilidade de explorar esta questão 
com o detalhamento necessário, portanto 
o que se segue está bem resumido. 
Temos apenas a intenção de chamar a 
atenção para este importante aspecto da 
evolução da espécie humana: o erro na 
aprendizagem, ou o erro no processo de 
formação do acerto. Dialeticamente, 
conhecer os acertos que estão por trás do 
erro e os erros que podem conduzir ao 
acerto. 


O exemplo que utilizaremos aqui é 
de escrita, talvez o maior dilema da 
educação brasileira neste momento. Se 
grande parte de nossos alunos não 
apresenta leitura com compreensão, o 
contingente dos que não chegam a 
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dominar os conhecimentos básicos de 
escrita é bem maior. 


De como o erro pode ajudar a 
compreender a criança em situação de 
não aprendizagem 


O aluno em questão, Paulo (3), 
foi-nos apresentado como um dos dois 
problemas de aprendizagem mais sérios 
da escola (escola pública, rede municipal, 
população de baixa renda). Tendo 
frequentado educação infantil e ciclo, com 
cinco anos de escolarização, ele 
apresentava incapacidade de se expressar 
através da escrita. 


Este aluno já havia sido atendido 
por vários serviços de apoio como 
fonoaudiologia, psicopedagogia, aulas de 
reforço. Os professores e gestores da 
escola buscaram genuinamente inúmeras 
formas de ensinar este aluno. Havia uma 
suspeita de “deficiência mental”. Vinha 
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com queixa de que não tinha memória, 
não conseguia aprender o nome das 
cores. Indisciplinado, apresentava 
desatenção e resistia a realizar trabalhos 
envolvendo escrita. Em sala de aula 
apresentava este produto de escrita: 


O TENSO NEO COMOSNIOGS 
E SONIZO NEO CONOS MIOGS. 
G ESNISZ NEO CONOCIO 

O SONE NOS COMSONO 

M NS ONISZ NCOCO 

SENE NOO CONOSNONONE 


A primeira vez que entrei na sala 
dele, a professora realizava um trabalho 
com pipa. Nesta atividade pude observar 
uma criança com características de 
comportamento totalmente diversas do 
descrito nos documentos de avaliação e 
relatórios, diferente, também, do que 
apresentava quando a atividade em sala 
de aula envolvia criação de texto, 
conforme pude constatar mais tarde. 
Copiar não era problema e, como tantos 
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outros alunos na mesma situação, Paulo 
copiava bem. 


Ao realizar o desenho da pipa, 
solicitado pela professora, pude observar 
perfeito domínio das formas geométricas, 
da utilização de retas, da combinação de 
formas geométricas para compor o 
desenho, uso adequado dos instrumentos 
necessários, lápis, borracha e régua. A 
atividade foi acompanhada de conversa 
com os colegas sobre como empinar pipa, 
demonstrando conhecimentos sobre as 
relações de peso, envergadura das 
varetas, tamanho da rabiola. A análise do 
discurso de Paulo (gravado em vídeo) 
revela estrutura sintática adequada ao 
período de desenvolvimento. 


Solicitei, como sempre, que fossem 
feitas atividades de escrita fora da sala de 
aula. Em uma atividade de ditado feita em 
sala de leitura pela diretora da escola (na 
mesma semana que a produção acima), 
Paulo apresentou o seguinte resultado: 
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CASA 
PÉTECA 
ESCOLA 
TELEVINSA 
BERIXIA 
LAPIS 
BISWHNTA 
CADENO 
LIVO 

CARO 


O que acontece? 


Vamos avaliar, primeiramente, os 
conhecimentos adquiridos da escrita. Na 
primeira produção e na segunda podemos 
ver que Paulo conhece as letras do 
alfabeto, ou seja, tem em sua memória as 
imagens que constituem cada uma das 
letras de nosso alfabeto. Na primeira, 
podemos ver que a parte gráfica da escrita 
foi apropriada como também as 
convenções da escrita em nossa cultura: 
escreve da esquerda para direita, de cima 
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para baixo, apropriou-se do padrão gráfico 
da sintaxe e da estrutura gráfica da 
sentença. Usa pontuação e a organização 
espacial do texto está adequada. 


Observamos, também, que há 
indícios de que Paulo compreendeu que a 
escrita segue padrões internos em sua 
estrutura. 


Na segunda produção podemos 
observar algo que não aparece na 
primeira: a semântica, ou seja, cada 
palavra escrita é, de fato, uma 
representação simbólica do conteúdo. 
Dizemos, então, que tem significado. 
Nesta produção, podemos observar que 
ele vai além do padrão arbitrário verificado 
na primeira produção, demonstrando 
conhecer as sílabas. Revela, também, 
algo que não havia aparecido na primeira 
produção: a apropriação da semântica 
da língua escrita.(5) 


Ao ler para mim este ditado, 
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espontaneamente, ele faz correções: 
televinsa ele diz que é televisão e está 
errado porque “televisão é com s, a, o, til”. 
Berixia, após repetir várias vezes em voz 
alta, ele diz que é borracha (evidenciando 
o uso da memória auditiva no processo de 
escrita). Para Biswhnta ,ele 
diz “bicicleta, nossa, errei muito! Nem vou 
corrigir!” Continuando ele identifica que 
esqueceu os dois “r”” de carro, que em 
caderno faltou um “r”. 


Podemos ver que, na verdade, o 
acervo dele de conhecimentos sobre o 
sistema da escrita é muito maior, 
surpreendente mesmo, em relação à 
primeira produção feita em sala de aula. 


Qual o próximo passo? 


O próximo passo é trabalhar a 
sintaxe. Das cinco dimensões da língua 
escrita ele demonstra ter conhecimento, 
juntando as duas produções, da semântica 
e da fonologia. Tem conceito de letra e 
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conceito de sílaba. Apresenta as 
concepções gráficas convencionais da 
forma de escrever o português e 
demonstra noções gráfico-espaciais para 
formar de uma sentença.O trabalho aqui 
consiste, primeiramente, em partir destes 
conhecimentos para escrever sentenças. 
Ou seja, integrar a concepção viso- 
espacial da frase com a semântica, 
introduzindo o verbo de ação para 
apropriação da sintaxe. 


Este trabalho foi feito a partir de 
uma prática cultural querida pelo aluno, 
soltar pipa, e que se integrava também ao 
currículo desenvolvido pela professora 
com este conteúdo. Em quatro meses, a 
partir dos educadores da escola, Paulo 
escreveu o seguinte texto quando eu 
perguntei se ele lembrava quantos gols 
Ronaldinho (estávamos na época da copa 
de 2002 e Ronaldo ainda era chamado 
Ronaldinho) havia feito na Copa. 
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RONADINHO FEIS OITO GOLS. 

O GOLS MAIS BONITO FOI CONTRA 
ALEMANHA. 

RONALDINHO GAUCHO TOCOU PARA 
RIVALDO. 

RIVALDO  ABIRO AS PENA E 
RONADINHO CHUTOU A BOLA. 

FEIS O GOL. 

RONADINHO FICOU FELIZ! 


Podemos ver aqui que as cinco 
dimensões da língua aparecem 
perfeitamente: fonologia, sintaxe, léxico, 
semântica e prosódia. Interessante ver o 
processo de apropriação da prosódia com 
o seguinte evento: quando pedi para que 
ele lesse o que havia escrito, ao ler “o gols 
mais bonito” ele comentou “eu sei que é 
gol, mas é que o gol do Ronaldinho não é 
só gol (abrindo os braços e um largo 
sorriso) é gols!!!” Claramente há a 
intenção da prosódia, mas faltando ainda 
elementos linguísticos próprios (como 
golaço, por exemplo) ele cria o seu 
diferencial. Revela, assim, ter consciência 
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de importante componente na escrita que 
é o valor da palavra. 


Isto nos indica que o processo 
interno de apropriação da língua escrita 
está se desenvolvendo normalmente. 
Também para a grafia de Ronadinho e 
Ronaldinho ele explica que fez um com | e 
outro sem o | para diferenciar os 
jogadores. 


Embora ele tenha explicitado esta 
diferença ao acrescentar Gaúcho a um 
dos Ronaldinhos, ele demonstra a 
intenção de diferenciar, como uma 
preocupação de comunicar 
adequadamente a informação. 


Neste exemplo, esquematicamente 
apresentado aqui, podemos ver que por 
trás do erro, existem | processos 
subjacentes de encaminhamento para 
acertos na apropriação da língua. 
Podemos identificar fatores importantes, 
como o da questão do espaço na 
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aprendizagem: os alunos apresentam 
conhecimentos diferentes ao serem 
avaliados dependendo do espaço em que 
estiverem. Revela, também, que a 
avaliação que identifica o erro como um 
estado de desconhecimento é equivocada, 
pois, na verdade, é um momento no 
processo de aprendizagem. 


Aqui entra a importância do 
professor e do coletivo de educadores na 
escola: se o erro for visto como uma 
característica do aluno, fica difícil mesmo 
buscar caminhos para a superação. No 
entanto, se o erro for entendido como 
parte integrante do processo de 
aprendizagem, presente em todo 
desenvolvimento cultural da humanidade, 
passaremos a entender que errar é parte 
do processo de desenvolvimento e de 
aprendizagem dos conhecimentos 
escolares de todos os alunos . 


Por trás de cada erro, há sempre 
uma sucessão acumulada de acertos. 
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Uma das tarefas da ciência da 
pedagogia é formular, cada vez mais, 
caminhos possíveis para a superação 
do erro, considerando sempre a 
natureza biológica e cultural do 
desenvolvimento da espécie. 
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Notas: 


1) As ideias apresentadas neste texto são 
discutidas em O Significado do Erro, da 
autora. Mais informações sobre 
impedimentos no processo de apropriação 
da escrita podem ser consultados em 
Quando a criança não aprende a lere a 
escrever, da autora. 


2) Houve, nos diversos momentos 
históricos e nas diversas civilizações, 
grupos da população com acesso ao 
conhecimento e às metodologias. No 
mundo contemporâneo, verifica-se a 
tendência de mudança com a meta de 
socializar o conhecimento formal a todos, 
começando pelo acesso à escola, à 
leitura, à escrita e à matemática básica. 
Em alguns países a meta inclui ciências e 
artes. No Brasil, um dos maiores desafios 
que temos na educação, atualmente, é 
socializar a leitura e a escrita. Os dados 
estatísticos não são muito animadores. 
Temos poucos dados sobre escrita e eles 
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são desalentadores neste momento. 
Porém, devido à diversidade que nos 
caracteriza, temos um outro lado que é 
encorajador: o de experiências 
pedagógicas espalhadas pelo país que 
demonstram a capacidade de aprender 
dos alunos, apesar de excluídos, de modo 
geral, do acesso aos bens materiais e 
culturais. 


3) O medo é uma emoção muito 
importante na espécie, pois cataliza a 
atenção e as ações para a defesa. O medo 
faz parte da sobrevivência. Porém, por 
suas características fisiológicas e pelo 
funcionamento cerebral, o medo se torna 
completamente prejudicial ao processo de 
aprendizagem dos conhecimentos 
escolares. Em estado de medo, o cérebro 
do aluno não é capaz de funcionar como 
deve ser para que ele aprenda. Portanto, 
é preciso reconsiderar práticas sociais e 
pedagógicas na escola que possam 
conduzir ao medo. 
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4) Exemplo tirado do trabalho de pesquisa 
como instrumento complementar de 
intervenção pedagógica desenvolvido pela 
autora. Descrição detalhada deste caso 
pode ser encontrado no livro Avaliação na 
Escola Alfabetização, da autora. 


5) As pesquisas em psicolinguística e em 
neurociências revelam que a estrutura 
básica para a apropriação da linguagem 
escrita é formada pela sintaxe e pela 
semântica. Uma frase perfeitamente 
correta na sintaxe, pode ser 
completamente sem sentido, como foi 
discutido por Chomsky. Por exemplo “A 
cadeira comeu o vento” está correta 
sintaticamente, porém carece totalmente 
de sentido. Os estudos recentes de 
cérebro e linguagem mostram que 
pacientes podem perder a capacidade 
sintática e permanecer com a semântica e 
vice-versa. Tais estudos revelam a 
complexidade de formação no cérebro de 
redes neuronais que permitam ler com 
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compreensão e escrever com significado. 
Para saber mais, veja Precisamos de 
gramática?, da autora, na coleção 

Textos para Estudos. 


Mais sobre o tema você encontrará em outras 
publicações da autora pela Editora Inter Alia. 


Quando a Criança Não Aprende a Lere a 
Escrever 

Neurociência e Leitura 

Neurociência e Escrita 

Português para Professores Alfabetizadores 
Dimensões da Linguagem 

Neurociência e Currículo 


E em outros títulos da coleção Textos para 
Estudo: 


Precisamos de Gramática? 


Conhecimento Científico e Conhecimento do 
Cotidiano 


28 


Elvira Souza Lima é pesquisadora em 
desenvolvimento humano, com formação em 
neurociências, psicologia, antropologia e 
música. Trabalha com pesquisa aplicada às 
áreas de educação, mídia e cultura. 


www.elvirasouzalima.com 
www .facebook.com/elvira.souzalima 


elvirasouzalima(Dgmail.com 


29 


EDITORA INTER ALIA 
www.editorainteralia.com 


livros Qeditorainteralia.com 
Interaliacultura(D gmail.com 


Editora Inter Alia 
www.editorainteralia.com 








